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			Prefácio


			Fico contente por o leitor poder ter nas mãos este texto de pensamentos espirituais do saudoso Papa Bento XVI. O título já exprime um dos aspetos mais caraterísticos do magistério e da própria visão que o meu antecessor tinha da fé: sim, Deus é sempre novo porque Ele é fonte e razão de beleza, de graça e de verdade. Deus nunca Se repete, Deus surpreende-nos, Deus traz-nos novidade. A frescura espiritual que transparece destas páginas confirma-o claramente.


			Bento XVI fazia teologia de joelhos. Completava o seu argumentário de fé com a devoção do homem que se abandonou totalmente a Deus e que, guiado pelo Espírito Santo, procurava compreender cada vez melhor o mistério daquele Jesus que o fascinava desde muito novo.


			A coletânea de pensamentos espirituais apresentada nestas páginas mostra a capacidade criativa de Bento XVI para questionar os vários aspetos do cristianismo com uma fecundidade de imagens, de linguagem e de perspetiva que se transformam num estímulo contínuo para cultivarmos o dom precioso de acolher Deus nas nossas vidas. O modo como Bento XVI soube fazer interagir coração e razão, pensamento e afetos, racionalidade e emoção constitui um modelo fecundo sobre a maneira como se pode fazer saber a toda a gente a força disruptiva do Evangelho.


			O leitor poderá confirmá-lo nestas páginas, que representam – graças também à competência do organizador da obra, para quem vão os nossos sentidos agradecimentos – uma espécie de «síntese espiritual» dos escritos de Bento XVI: aqui brilha a sua capacidade de mostrar a profundidade da fé cristã de maneira sempre nova. Basta uma pequena antologia. «Deus é um acontecimento de amor», expressão que só por si presta justiça a uma teologia em que razão e afeto se harmonizam plenamente. «E o que nos pode salvar a não ser o amor?» perguntou aos jovens na vigília de oração em Colónia, em 2006, numa meditação que aqui oportunamente se recorda, colocando uma questão que faz eco a Fiódor Dostoiévski. E, quando fala da Igreja, a sua paixão por ela fá-lo pronunciar palavras inflamadas de pertença e de afeição: «Nós não somos um centro de produção, não somos uma empresa com fins lucrativos, somos Igreja».


			A profundidade do pensamento de Joseph Ratzinger, fundado na Sagrada Escritura e nos Padres da Igreja, ainda hoje é uma grande ajuda para nós. Estas páginas encaram um leque muito vasto de temáticas espirituais e incentivam-nos a ficar abertos ao horizonte de eternidade que faz parte do ADN do cristianismo. O pensamento e o magistério de Bento XVI são e serão sempre fecundos no tempo porque ele soube sempre concentrar-se nas referências fundamentais da nossa vida cristã: antes de mais, a pessoa e a palavra de Jesus Cristo, depois as virtudes teologais, ou seja, a caridade, a esperança e a fé. E por tudo isto a Igreja lhe ficará grata. Para sempre.


			Em Bento XVI, uma devoção incessante e um magistério iluminado resultaram numa aliança harmoniosa. Quantas vezes falou da beleza com palavras tocantes! Bento XVI sempre considerou a beleza um caminho privilegiado para abrir homens e mulheres ao transcendente, para assim poderem encontrar Deus o que, para ele, constituía o dever mais elevado e a missão mais urgente da Igreja. A música, particularmente, foi para ele uma arte próxima para elevar o espírito e o interior. Mas, enquanto verdadeiro homem de fé, isso não lhe desviava a atenção das grandes e espinhosas questões do nosso tempo, que observava e analisava conscientemente e com um corajoso espírito crítico. Através da escuta da Escritura, lida na tradição sempre viva da Igreja, soube desde muito novo atingir a sabedoria útil e indispensável para estabelecer um diálogo com a cultura do seu tempo que estas páginas confirmam.


			Damos graças a Deus por nos ter dado o Papa Bento XVI: com a sua palavra e o seu testemunho, ensinou-nos que com reflexão, pensamento, estudo, escuta, diálogo e, sobretudo, oração é possível servir a Igreja e fazer o bem a toda a humanidade: ao recorrer a um modo de pensar e de comunicar que pudesse ser entendido pelos seus contemporâneos, ele ofereceu-nos instrumentos intelectuais vivos para permitir a cada crente encontrar a razão da sua própria esperança. Só tinha uma intenção: entrar em diálogo com todos para, conjuntamente, procurarem os caminhos através dos quais pudessem encontrar Deus.


			Esta procura do diálogo com a cultura do seu tempo foi sempre um desejo ardente de Joseph Ratzinger: primeiro como teólogo e depois como pastor, nunca se confinou a uma cultura intelectualista, apartada da história dos homens e do mundo. Com o seu exemplo de intelectual rico de amor e de entusiasmo (que, etimologicamente, significa «estar em Deus») mostrou-nos que é possível procurar a verdade e que deixar-se possuir por ela é o ponto mais alto que o espírito humano pode atingir. Nesse caminho, todas as dimensões do ser humano, a razão e a fé, a inteligência e a espiritualidade, têm o seu próprio papel e a sua especificidade.


			A palavra e o exemplo de Bento XVI recordam-nos que a plenitude da nossa existência se atinge no encontro pessoal com Jesus Cristo, o Vivente, o Logos encarnado, a revelação plena e definitiva de Deus, que n’Ele se manifesta como Amor até ao fim.


			É isto que desejo aos leitores: que possam encontrar nestas páginas perpassadas pela voz apaixonada de um mestre de fé e de esperança a graça de um novo e vivificante encontro com Jesus.


			Cidade do Vaticano, 3 de janeiro de 2023
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			«Deixemo-nos encontrar por Ele»


			Pensamentos sobre Deus e Jesus


		


	

		

			 


			Onde está Jesus, as pessoas mudam


			«[…] existem tantas coisas que não vemos e que existem e são essenciais. Por exemplo, não vemos a nossa razão, contudo temos a razão. Não vemos a nossa inteligência e temo-la. Não vemos, numa palavra, a nossa alma e todavia ela existe e vemos os seus efeitos, pois podemos falar, pensar, decidir, etc… Assim também não vemos, por exemplo, a corrente elétrica, mas sabemos que existe, vemos este microfone como funciona; vemos as luzes. Numa palavra, precisamente, as coisas mais profundas, que sustentam realmente a vida e o mundo, não as vemos, mas podemos ver, sentir os efeitos. A eletricidade, a corrente, não as vemos, mas a luz sim. E assim por diante. Desse modo, também o Senhor ressuscitado, não O vemos com os nossos olhos, mas vemos que onde está Jesus os homens mudam, tornam-se melhores. Cria-se uma maior capacidade de paz, de reconciliação, etc… Portanto, não vemos o próprio Senhor, mas vemos os efeitos: assim podemos entender que Jesus está presente. Como disse, precisamente as coisas invisíveis são as mais profundas e importantes. Vamos, então, ao encontro deste Senhor invisível, mas forte, que nos ajuda a viver bem.»


			Encontro de catequese e oração 
com as crianças da Primeira Comunhão
15 de outubro de 2005


			Entreguemo-nos nas mãos benignas de Deus


			«[…] este nosso mundo é um mundo de temores: medo da miséria e da pobreza, medo das enfermidades e dos sofrimentos, medo da solidão e medo da morte. Neste nosso mundo, temos um sistema de certezas muito desenvolvido: é bom que elas existam. Contudo, sabemos que no momento do sofrimento profundo, na hora da última solidão da morte, nenhuma certeza poderá proteger-nos. A única certeza válida em tais momentos é aquela que nos provém do Senhor, que nos diz também a nós: “Não tenhas medo, eu estou sempre contigo”. Nós podemos vacilar, mas no final caímos nas mãos de Deus, e as mãos de Deus são benignas.»


			Homilia durante a Concelebração Eucarística na 
Paróquia de Santa Maria Consoladora
Roma, 18 de dezembro de 2005


			Deus tem a ver com a minha vida


			«Parece-me que o grande desafio do nosso tempo – assim me dizem também os bispos em visita ad Limina, por exemplo, os de África – é o secularismo: isto é, um modo de viver e de apresentar o mundo como si Deus non daretur, isto é, como se Deus não existisse. Pretende-se limitar Deus à esfera privada, a um sentimento, como se Ele não fosse uma realidade objetiva e assim cada um forma o seu projeto de vida. Mas, esta visão que se apresenta como se fosse científica, aceita como válido só o que se pode verificar com a experiência. Com um Deus que não Se dispõe para a experiência imediata, esta visão termina por dilacerar também a sociedade: de facto, isto leva cada um a formar o seu projeto e no final encontram-se uns contra os outros. Uma situação, como se vê, decididamente insuportável. Devemos tornar de novo Deus presente nas nossas sociedades. Parece-me que esta seja a primeira necessidade: que Deus esteja de novo presente na nossa vida, que não vivamos como se fôssemos autónomos, autorizados a inventar o que é a liberdade e a vida. Devemos capacitar-nos de que somos criaturas, constatar que existe um Deus que nos criou e que permanecer na sua vontade não é dependência, mas um dom de amor que nos faz viver.


			Por conseguinte, o primeiro ponto é conhecer Deus, conhecê-l’O cada vez mais, reconhecer na nossa vida que Deus existe, e que Deus está relacionado com ela. O segundo ponto, se reconhecemos que Deus existe, que a nossa liberdade é partilhada com os outros e que deve existir um parâmetro comum para construir uma realidade comum, o segundo ponto, dizia, apresenta a questão: qual Deus? De facto, existem tantas imagens falsas de Deus, um Deus violento, etc. A segunda questão é: reconhecer o Deus que nos mostrou o seu rosto em Jesus, que sofreu por nós, que nos amou até à morte e desta forma venceu a violência. É preciso tornar presente, antes de tudo na nossa “própria” vida o Deus vivo, o Deus que não é desconhecido, um Deus inventado, um Deus só pensado, mas um Deus que Se mostrou, Se mostrou a Si mesmo e o seu rosto. Só assim a nossa vida se torna verdadeira, autenticamente humana e também os critérios do verdadeiro humanismo se tornam presentes na sociedade. Também aqui é válido, como disse na primeira resposta, que não podemos construir sozinhos esta vida justa e reta, mas devemos caminhar em companhia de amigos justos e retos, de companheiros com os quais podemos fazer a experiência de que Deus existe e de que é agradável caminhar com Deus. E caminhar na grande companhia da Igreja, que nos apresenta nos séculos a presença do Deus que fala, que age, que nos acompanha. Portanto, diria: encontrar o Deus que Se revelou em Jesus Cristo, caminhar juntamente com a sua grande família, com os nossos irmãos e irmãs que são a família de Deus […].»


			Encontro com os jovens de Roma e do Lácio 
em preparação para a XXI Jornada Mundial da Juventude
6 de abril de 2006


			Deus é amor, não razão matemática


			«Deus ou existe ou não existe. Há apenas duas opções. Ou se reconhece a prioridade da razão, da Razão criadora que está na origem de tudo e é o princípio de tudo (a prioridade da razão é também prioridade da liberdade), ou se defende a prioridade do irracional, segundo o qual tudo o que acontece na nossa terra e na nossa vida será apenas ocasional, marginal, um produto irracional (a razão será um produto da irracionalidade). Por fim, não se pode “provar” um projeto ou outro, mas a grande opção do Cristianismo é a opção pela racionalidade e pela prioridade da razão. Parece-me que esta é uma ótima opção, que nos mostra como por trás de tudo há uma grande Inteligência, na qual podemos confiar.


			Mas hoje o verdadeiro problema contra a fé parece ser o mal no mundo: perguntamos como pode ser ele compatível com esta racionalidade do Criador. E aqui temos realmente necessidade do Deus que Se fez carne e que nos mostra que Ele não é apenas uma razão matemática, mas que esta razão originária também é Amor. Se olharmos para as grandes opções, a opção cristã também é hoje a mais racional e a mais humana. Por isso, podemos elaborar com confiança uma filosofia, uma visão do mundo que esteja baseada nesta prioridade da razão, nesta confiança de que a Razão criadora é amor, e de que este amor é Deus.»


			Encontro com os jovens de Roma e do Lácio 
em preparação para a XXI Jornada Mundial da Juventude
6 de abril de 2006


			Na ausência de Deus há uma interrogação sobre Ele


			«[…] um Deus só pensado e inventado não é um Deus. Se Ele não Se mostra, não chegamos a Ele de forma alguma. A novidade do anúncio cristão é a possibilidade de dizer agora a todos os povos: Ele mostrou-Se. Ele em pessoa. E agora está aberto o caminho para Ele. A novidade do anúncio cristão consiste num facto: Ele mostrou-Se. Isto, porém, não é um facto cego, mas um facto que, em si mesmo, é Logos – presença da Razão eterna na nossa carne. Verbum caro factum est (Jo 1, 14): assim mesmo, agora no facto está o Logos, o Logos presente entre nós. O facto é razoável. Certamente, continua a ser necessária a humildade da razão para poder acolhê-lo; é precisa a humildade do homem que responde à humildade de Deus.


			A nossa situação atual, sob muitos aspetos, é distinta daquela que Paulo encontrou em Atenas, mas, mesmo assim, em muitas coisas é bastante análoga. As nossas cidades já não estão cheias de altares e imagens de muitas divindades. Para muitos, Deus tornou-Se verdadeiramente o grande Desconhecido. Mas, como então por detrás das numerosas representações dos deuses estava escondida e presente a pergunta acerca do Deus desconhecido, também a actual ausência de Deus é tacitamente importunada pela pergunta sobre Ele. Quaerere Deum – buscar a Deus e deixar-se encontrar por Ele: isto, hoje, não é menos necessário do que em tempos passados. Uma cultura meramente positivista que relegasse para o âmbito subjectivo, como não científica, a pergunta acerca de Deus seria a capitulação da razão, a renúncia às suas possibilidades mais elevadas e, portanto, o descalabro do humanismo, cujas consequências não deixariam de ser graves. O que fundamentou a cultura da Europa, a procura de Deus e a disponibilidade para O escutar, permanece também hoje o fundamento de toda a verdadeira cultura.»


			Discurso por ocasião do 
Encontro com o Mundo da Cultura no Collège des Bernardins
Paris, 12 de setembro de 2008


			Sem Deus, a humanidade fica desorientada


			«No nosso tempo, em que a fé, em vastas zonas da Terra, corre o perigo de apagar-se como uma chama que já não recebe alimento, a prioridade que está acima de todas é tornar Deus presente neste mundo e abrir aos homens o acesso a Deus. Não a um deus qualquer, mas àquele Deus que falou no Sinai; àquele Deus cujo rosto reconhecemos no amor levado até ao extremo (cf. Jo 13, 1) em Jesus Cristo crucificado e ressuscitado. O verdadeiro problema neste momento da nossa história é que Deus possa desaparecer do horizonte dos homens e que, com o apagar-se da luz vinda de Deus, a humanidade seja surpreendida pela falta de orientação, cujos efeitos destrutivos se manifestam cada vez mais.»


			Carta aos bispos da Igreja Católica sobre a remissão da excomunhão aos quatro bispos consagrados pelo arcebispo Lefebvre


			Fazer silêncio para escutar Deus


			«[…] vivemos numa sociedade em que cada espaço, cada momento parece que deve ser “preenchido” com iniciativas, atividades e sons; muitas vezes não há tempo sequer para ouvir e para dialogar. Prezados irmãos e irmãs! Não tenhamos medo de criar o silêncio fora e dentro de nós, se quisermos ser capazes não só de ouvir a voz de Deus, mas também a voz de quem está ao nosso lado, a voz dos outros».


			Homilia da Concelebração Eucarística
Sulmona, 4 de julho de 2010


			Ele preocupa-Se comigo


			«Deus, pessoalmente, cuida de mim, de nós, da humanidade. Não fui deixado sozinho, perdido no universo e numa sociedade onde se fica cada vez mais desorientado. Ele cuida de mim. Não é um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida. […] É bom e consolador saber que há uma pessoa que me ama e cuida de mim; mas muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, me ama e Se preocupa comigo. “Conheço as minhas ovelhas, e elas conhecem-Me” (Jo 10, 14): diz a Igreja, antes do Evangelho, tomando uma palavra do Senhor. Deus conhece-me, preocupa-Se comigo: este pensamento deveria fazer-nos verdadeiramente felizes; deixemo-lo penetrar profundamente no nosso íntimo.»
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